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SINDICATO 
DEBATE O 
PAPEL DA 
EDUCAÇÃO NA 
INDÚSTRIA 4.0
EM ATIVIDADE NA UFABC,
METALÚRGICOS, 
ESTUDANTES E 
PROFESSORES 
DEBATERAM OS 
DESAFIOS DOS AVANÇOS 
EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO, A 
GERAÇÃO DE EMPREGOS E 
O FUTURO DA INDÚSTRIA. 

ASSEMBLEIA GERAL 
DE CAMPANHA SALARIAL
HOJE, ÀS 18H, NA REGIONAL DIADEMA



Militar de carreira
Um militar integrado à comitiva 
do presidente Jair Bolsonaro 
que levava 39 quilos de cocaína 
em mala de mão dentro avião 
da FAB será processado na 
Espanha. 

Decreto de armas
Depois do projeto sobre porte de 
armas ser derrotado no Senado 
e com a possibilidade de ser der-
rotado na Câmara, Bolsonaro 
voltou atrás e revogou.

Centro de Referência LGBT
O prefeito da capital paulista, 
Bruno Covas, pretende fechar o 
Centro de Referência da Diversi-
dade que atende cerca de 1.200 
pessoas da comunidade LGBT. 

Mulheres na luta 
Mulheres do MAB (Movimentos 
dos Atingidos por Barragens) re-
alizaram em Brasília o seminário 
em "Em defesa da vida: mulheres 
atingidas na luta por direitos". 
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saúde

NORMAS 
REGULAMENTADORAS 
FORAM CRIADAS NA 

DÉCADA DE 1970

Temos utiliza-
do a coluna do 
DSTMA para 

apresentarmos, sema-
nalmente, um resumo 
das Normas Regula-
mentadoras sobre Se-
gurança e Saúde no 
Trabalho. O governo 
Bolsonaro quer revisar 
90% delas.

As Normas foram 
oficializadas pela Por-
taria 3.214/78, pelo 
Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), 
com o objetivo de pa-
dronizar, fiscalizar e 

fornecer orientações 
sobre procedimentos 
obrigatórios relacio-
nados à segurança e 
à medicina do traba-
lho. Na época, foram 
aprovadas 28 Normas 
Regulamentadoras 
(NRs). Atualmente são 
37, após aprovação da 
Norma Regulamenta-
dora que trata da segu-
rança e saúde em pla-
taformas de petróleo, 
regulamentada através 
da portaria 1.186, em 
20 de dezembro de 
2018. 

Quando as nor-
mativas foram cria-
das esperava-se que 
pudessem promover 
ações de melhorias nos 
ambientes de trabalho 
e prevenir acidentes e 
doenças provocadas 
ou agravadas pelo tra-
balho.  

No Brasil, traba-
lhadores adoecem e 
morrem, vítimas das 
péssimas condições de 
trabalho. São mais de 
700 mil Acidentes de 
Trabalho por ano, dos 
quais 3 mil resultam 

em óbito e mais de 14 
mil em incapacitações 
permanentes. O Brasil 
ocupa o 4º lugar no 
mundo em ocorrência 
de acidentes de traba-
lho, atrás somente de 
China, Índia e Indo-
nésia. Isso sem contar 
a subnotificação pois, 
para evitar aumento 
de tributações, as em-
presas se recusam a 
registrar os acidentes. 

Imagine o que vai 
acontecer se acabarem 
com as normas, como 
quer o governo. 

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

O boletim anual publicado 
na Alemanha pelo grupo “So-
lidariedade com os sindicatos 
brasileiros” formado por sin-
dicalistas e ativistas sociais, 
em Mannheim, na cidade de 
Ludwigshafen, destacou na 
edição lançada no mês de maio 
uma ação de solidariedade 
em favor da libertação do ex-
-presidente Lula e apoio total 
à luta dos trabalhadores em 
defesa da democracia e contra 
a reforma da Previdência. 

A edição trouxe ainda ma-
térias sobre a Indústria 4.0, as-
sédio ao direito de organização 
dos trabalhadores e seus sin-
dicatos, Marielle, fim dos pro-
gramas sociais, moradia nas 
favelas, ameaça aos sem-terra, 
educação, corte de recursos 

divulgação

BOLETIM 
ALEMÃO EM 

SOLIDARIEDADE 
AOS SINDICATOS 

BRASILEIROS 
APOIA 

LIBERDADE DE 
LULA E LUTA 

CONTRA A 
REFORMA

das universidades, pressões 
sobre povos indígenas, vene-
nos agrícolas, desmatamento, 
entre outros.

O secretário de Relações 
Internacionais da CNM/CUT, 
Maicon Michel Vasconcelos da 
Silva, fez questão de agradecer 

ao grupo e reforçou a impor-
tância da solidariedade inter-
nacional na defesa do direito 
dos trabalhadores. 

“Eles vêm demonstrando 
solidariedade desde o começo, 
tanto na defesa da liberdade de 
Lula pela fragilidade jurídica 
do processo, como no enten-
dimento sobre a necessidade 
de defesa da Previdência Social 
pública e universal. Esse ma-
terial, além de fortalecer a luta 
sindical, ajuda a mostrar ao 
mundo as arbitrariedades que 
acontecem no Brasil quando 
liderados por governos liberais 
que claramente se importam 
mais com o lucro dos bancos 
e do sistema financeiro do que 
com a vida e o bem-estar dos 
trabalhadores”.

DOE SANGUE

CIPA NA OURO FINO

Para Paulo Henrique Ferreira de Morais amigo do Denis representante no prédio 
21 na Mercedes. Santo André: Hospital Estadual Mário Covas - Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321. Tel: 2829-5162. Centro Hospitalar Santo André - Av. João Ramalho, 
326. Tel: 4433-3718. São Bernardo do Campo: Hemocentro Regional – Colsan - Rua 
Pedro Jacobucci, 440 - Jardim das Américas. Tel: 4332-3900. De Segunda a sábado, 
das 8h às 13h.

Para João Batista Vieira de Lima, trabalhador na BCS, em Diadema, e para Maria 
das Graças Silva. Hemomed – Unidade São Bernardo. Rua Mediterrâneo, 470, Jardim 
do Mar, São Bernardo do Campo. Tel: 3660-5988. De segunda a sexta, das 8h às 16h. 

Os companheiros na Ouro Fino, em Ribeirão Pires, elegem hoje seus represen-
tantes de CIPA na fábrica. Vote em Maria Zélia Vieira, a Zélia, nº 5. Ela é apoiada 
pelo Sindicato, comprometida e bem preparada para defender as condições de 
saúde e segurança dos trabalhadores.
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Ciclo de debates foi realizado ontem no campus Santo 
André da universidade e reforçou a importância da 
educação para o futuro da indústria nacional

Juntos, metalúrgicos do 
ABC, estudantes e profes-
sores da UFABC debateram 

ontem o tema “O papel da educa-
ção no desenvolvimento tecnoló-
gico”, no campus Santo André da 
universidade. A atividade integra 
o ciclo de debates “O ABC da 
Indústria 4.0” organizado pelo 
Sindicato.

O diretor executivo dos Meta-
lúrgicos do ABC, responsável por 
Políticas Industriais, Wellington 
Messias Damasceno, explicou 
que o objetivo foi integrar traba-
lhadores e a universidade. 

“É juntar e escutar tanto 
quem produz o conhecimen-
to quanto quem vai utilizar o 
conhecimento na produção”, 
afirmou. 

Em um momento de cortes 
dos investimentos na educação 
feitos pelo atual governo, a ideia 
é reforçar qual o projeto de país, 
o tipo de indústria e a base tec-
nológica que os trabalhadores 
defendem. “Isso tem tudo a ver 
com a educação, a ciência e a 
tecnologia. Debater esse tema 
também é debater o futuro dos 
empregos na indústria”, disse. 

Outro tema fundamental é 
a disputa pelas novas tecnologias 
no mundo. “A disputa é quem vai 
ser exportador e quem vai ficar só 
comprando produção. Estamos 
preocupados com o desemprego 

e o futuro, queremos desenvolver 
tecnologia e qualificação profis-
sional. É isso que vai garantir os 
empregos no Brasil”, defendeu. 

O secretário-geral do Sindi-
cato, Aroaldo Oliveira da Silva, 
apresentou dados sobre a dívida 
pública brasileira e as mentiras 
do governo para justificar as 
medidas que quer tomar. “Temos 
discutido muito sobre reforma da 
Previdência e vocês sobre educa-
ção. Os cortes nessas duas áreas 
vão contra o desenvolvimento do 
Brasil”, afirmou. 

Sobre os desafios dos traba-
lhadores no avanço tecnológico, 
reforçou que a maior preocupa-
ção é sobre como será a vida do 
trabalhador neste contexto de 
desenvolvimento tecnológico.  

“Vamos ter que dialogar mui-
to com a sociedade e pautar quais 
serão nossas intervenções, prio-
ridades, negociações coletivas, 
proteção e garantias sociais dos 
trabalhadores. Isso numa fase de 
ataque aos direitos e de retirada 
de investimentos na educação”, 
alertou. 

“Como os trabalhadores e 
a sociedade vão entrar, de fato, 
neste novo mundo se o básico 
está sendo retirado nesse mo-
mento? Por isso, vai ser preciso 
fazer muita luta e resistência para 
manter os direitos fundamentais 
e avançar”, concluiu.

METALÚRGICOS DEBATEM DESAFIOS 
DA INDÚSTRIA 4.0 NA UFABC

“É nosso papel desenvolver canais de pesquisa e ex-
tensão de desenvolvimento de tecnologia para que a 

sociedade tenha cada vez mais canais de integração 
conosco. Há um dogma de que a indústria tem uma 
forma de pensar e a universidade tem outra, isso não 
é verdade. Existem limitações, mas temos interagido 
com a indústria. A universidade está aberta e é papel 

da universidade fazer parte da sociedade”, professor e 
vice-reitor da UFABC, Wagner Carvalho.

“A falta de entendimento entre as universidades e as 
indústrias é absolutamente improdutiva para o desen-

volvimento tecnológico, industrial, econômico e social. 
Quando as mulheres entram mais na universidade, 
passa-se a estudar mais políticas para as mulheres. 
Quando os negros entram, passa-se a estudar mais 
sobre negros. E quando os metalúrgicos chegam à 

universidade, a tendência é estudar mais sobre a 
indústria”, professora e presidenta da Adufabc (As-

sociação dos Docentes da UFABC), Maria Carlotto.

“O desenvolvimento tecnológico está ameaçado com os 
cortes do governo na educação. A universidade é onde 

mais de 90% da pesquisa são produzidas no país, 
onde são pensados os problemas e como melhorar a 
vida do povo. Não pode se iludir e achar que a saí-
da é a privatização das universidades. Quem quer 
privatizar quer lucrar e quem quer lucrar não está 

pensando no bem do país”, aluna e vice-presidenta 
do DCE (Diretório Central dos Estudantes) UFABC, 

Laura Passarella Carajoinas.
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Copa América

Hoje – 21h30
Brasil x Paraguai 
Arena do Grêmio

• O Brasil tem a melhor defesa 
do mundo com Tite. Em 39 
jogos, a seleção sofreu 10 gols.  
O 2º colocado é o Irã, com 21 
gols sofridos em 40 jogos. 

• A seleção fez treino específico 
após a definição do Paraguai 
como adversário. Apenas o 
goleiro Cássio ficou de fora 
para se recuperar de dores 
no quadril. 

• Daniel Alves é o jogador mais 
experiente do grupo atual. 
No último jogo, já se igualou 
a Pelé e Djalma Santos, com 
113 partidas, em quinto lugar. 

• A Conmebol apresentou o 
regulamento do mata-mata na 
Copa América. Não haverá 
prorrogação nas quartas de 
final. Empate leva a decisão 
direto aos pênaltis.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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METALÚRGICOS DO ABC ESTÃO CONVOCADOS PARA 
DAR O PONTAPÉ INICIAL DA CAMPANHA SALARIAL

O Sindicato convo-
ca todos os metalúrgi-
cos e as metalúrgicas 
para a Assembleia 
Geral de Campanha 
Salarial hoje, às 18h, 
na Regional Diadema. 
Na ocasião, a pauta de 
reivindicações será 
colocada em votação. 

O presidente da 
FEM/CUT (Federa-
ção Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT), 
Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, afir-
mou que a Campanha 
Salarial deste ano será 
uma das mais difíceis 
dos últimos tempos.  

“É hora de os Me-
talúrgicos do ABC 

se somarem aos me-
talúrgicos do Estado 
e mostrarem muita 
disposição para esta 
Campanha. Por con-
ta de um cenário de 
ameaças, de carteira 
de trabalho verde e 
amarela, que suprime 
todos os direitos e se 
torna a menina dos 
olhos do empresa-
riado, a unidade dos 
trabalhadores será, 
mais do que nunca, 
necessária”, explicou. 

Se aprovada pe-
los 14 sindicatos que 
compõem a FEM/
CUT, a pauta será 
entregue aos patrões 
no dia 4 de julho. 

O coordenador da 
Regional Diadema, 
Claudionor Vieira do 
Nascimento, reforçou 
o chamado para a as-
sembleia. “É impor-
tante a participação 
do conjunto de tra-
balhadores para dar 
uma demonstração 
de unidade e luta. Só 
assim vamos conse-
guir ter um resulta-
do positivo este ano”, 
disse. 

O coordenador da 
Regional Ribeirão Pi-
res e Rio Grande da 
Serra, Marcos Pau-
lo Lourenço, o Mar-
quinhos, chamou a 
companheirada. “Os 

patrões querem re-
tirar direitos a qual-
quer preço. Temos 
que mostrar que os 
metalúrgicos do ABC 
não vão deixar que 
anos de luta e embates 
sejam jogados fora. 
Temos que nos unir 
para manter direitos 
e conseguir um bom 
aumento salarial”, 
afirmou. 

Otis
Em assembleia re-

alizada na terça-fei-
ra, dia 25, no Centro 
de Formação Celso 
Daniel, com os tra-
balhadores na Otis, 
quando foi aprovada a 

mudança do convênio 
médico, o coorde-
nador de São Ber-
nardo, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, 
também convocou a 
companheirada para 
a assembleia. 

“Não podemos fi-
car sem a Convenção 
Coletiva que dá a ga-
rantia de cláusulas 
de direitos que não 
estão previstos na le-
gislação. Quinta-feira 
precisamos lotar a as-
sembleia para mandar 
o recado aos sindica-
tos patronais. Esse é 
um momento difícil 
e esperamos contar 
com todos vocês”.


